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Mutuários têm até dia 10
para regularizar situação

Porto será entregue no
segundo semestre de 2010

Casa do Mutuário, em Teresina

Devido a contratempos - como a greve de
funcionários dos Correios e da Rede Bancária - a
Empresa de Gestão de Recursos do Piauí (Emgerpi)
decidiu adiar o prazo para que mutuários em situação
irregular paguem suas dívidas. Com isso, o dia 10 de
novembro passa a ser a data limite para a negociação,
que poderá ser realizada em qualquer um dos cinco
escritórios deatendimento daempresa.

Apesar de terem o mesmo prazo de vigência, os
dois documentos da Emgerpi apresentam condições de
pagamentoespecíficasparacadagrupodemutuário.

O Edital de Citação, nº 42, apenas prorroga o
prazo para que mutuários convocados, através de um
documento publicado em agosto deste ano, retomem
o acordo de parcelamento. Para isso, eles devem pagar
as prestações atrasadas. Essas pessoas renegociaram
seus débitos, aproveitando as propostas da Emgerpi,
mas não estão cumprindo o acordo.

Já a portaria, nº 250, adapta o novo prazo para os
contratos do Família Paulista, Iapep e até mesmo
daqueles inadimplentes que nunca negociaram. As
condiçõesdepagamentopermaneceminalteradase,em
alguns casos, o valor do débito pode ser dividido em até
60 vezes, de modo que o mutuário ainda pode contar
comdescontosespeciais,casoquiteadívidaàvista.

Segundo a portaria, aqueles que, apesar dos
chamados, nunca apareceram na Emgerpi para
negociar a dívida têm a possibilidade regularizar sua
situação através de um acordo que obedece aos
limites salariais comprovados no ato da negociação.

Outros 400 mutuários estão recebendo
notificação individual

Esta semana, a Emgerpi enviou aos Correios 400
cartas de notificação para mutuários de todo o Piauí que
também não estão cumprindo o acordo de negociação
firmado com a empresa. Essas pessoas estão com mais de
duas parcelas atrasadas, o que possibilita o rompimento da
negociação. Quem receber essa carta deve procurar um dos
escritórios da Emgerpi, em até 48 horas, para regularizar
sua situação contratual.

Os escritórios regionais de atendimento da Emgerpi
ficam localizados nos municípios de Campo Maior,
Floriano, Parnaíba, Picos e Teresina. Mais informações
sobre os dois documentos podem ser adquiridas também
através da Central de Relacionamento da Emgerpi, no
telefone (86) 3133 4777.
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Porto de Luiz Correia

As obras realizadas no Porto de Luís Correia
passaram por uma fiscalização na manhã da última
quarta-feira, 27. O trabalho mostrou que as ações estão
sendo executadas dentro do prazo conforme o que foi
decidido no cronograma da obra.

Segundo o engenheiro responsável pela obra, ela
passará por três etapas até chegar a fase final, sendo elas
estrutura física, infraestrutura do local e dragagem.
Atualmente as obras estão na primeira etapa de estrutura
física e que as etapas de infraestrutura e dragagem são
etapas que estão em processo licitatório.

A dragagem permitirá inicialmente a atracação de
embarcações com até sete metros de calado. Numa segunda
etapa, a dragagem produzirá um canal com 10 metros de
profundidade, possibilitando a chegada de navios ainda maiores.

Essa obra já passou pelos serviços iniciais que envolviam
mobilização de pessoal e equipamentos, e avaliação estrutural
da plataforma. De acordo com o cronograma do engenheiro a
obra está sendo realizada dentro do prazo de cada etapa prevista.

A conclusão do Porto irá abranger a construção de um
aterro de retaguarda, com 300m x 100m de área, e a finalização
do cais. Porto de Luís Correia será dotado, entre outros
equipamentos, de um terminal de petróleo, a ser abastecido por
dutos interligando-o aos navios petroleiros atracados no cais. A
obra está orçada originalmente em R$ 64 milhões.


